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Os jogos educativos, integrados às metodologias ativas, têm se consolidado como 
estratégias didáticas eficazes no contexto escolar, promovendo a aprendizagem 
significativa e o desenvolvimento cognitivo entre adolescentes. Essas atividades 
favorecem a interação, o pensamento crítico e a cooperação entre os participantes. 
Além disso, o uso de recursos lúdicos em sala de aula estimula a motivação e facilita 
a compreensão de conteúdos complexos. Este estudo teve como objetivo descrever 
a construção e aplicação de um jogo educativo sobre o Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA), voltado à educação em direitos e à promoção da saúde de 
adolescentes. Trata-se de um relato de experiência pedagógica sobre a elaboração 
e utilização do jogo. Foi confeccionada uma caixa decorada contendo dois folhetos 
educativos (um de instrução e outro de mediação), seis dados temáticos, 92 cartas 
que contemplam conteúdos referentes a direitos, deveres e princípios do ECA, além 
de 36 emoções ilustradas e o ECA impresso. O jogo foi testado com quatro 
adolescentes em ambiente escolar e, posteriormente, aplicado em seminário 
acadêmico. Como resultado, observou-se alto engajamento dos participantes 
adolescentes, com melhora na compreensão dos direitos e deveres e na expressão 
das emoções. Evidenciou-se, ainda, que o formato visual, acessível e dinâmico 
favoreceu a socialização e o aprendizado ativo. Concluiu-se que o jogo é uma 
ferramenta inovadora e versátil para o ensino e a educação em saúde, integrando 
dimensões legais, emocionais e pedagógicas, e contribuindo para uma formação 
crítica e cidadã.  
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